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Resumo
Este artigo apresenta um breve estudo sobre a importância da aprendizagem da Língua Inglesa no cenário 
globalizado, levando em conta as crenças que envolvem esse processo e o papel do educador nesse novo 
contexto.
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Abstract 
This article presents a brief study on the importance of the English Language learning process, considering the 
beliefs involved in this process and the teacher in this context.
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1. Introdução
 O Inglês sempre foi um diferencial competitivo no 
mercado de trabalho. Hoje, para que possamos desenvol-
ver nossas habilidades e dominar as novas tecnologias, o 
domínio do Inglês se faz essencial. Vivemos em um mun-
do globalizado, onde a Língua Inglesa é o principal veículo 
de uso internacional, sendo aceita em todos os cantos do 
mundo como instrumento de intercâmbio cultural, comer-
cial, diplomático, tecnológico, científico, entre outros. Co-
nhecer o idioma significa ter acesso a um maior número 
de informações nesse cenário tão competitivo. Atualmen-
te, ao candidatar-se a uma vaga de emprego nas grandes 
empresas, é pressuposto que se tenha Inglês como língua 
estrangeira, tão essencial quanto o seu conhecimento em 
Língua Portuguesa.

2. O conceito de cultura de aprender Línguas

 A relevância dos estudos sobre a cultura de apren-
der línguas está no fato de que ela pode revelar possíveis 
discrepâncias existentes entre o que o aluno espera do en-
sino e o que o professor espera desse aluno.
 A consciência a respeito das crenças dos aprendi-
zes pode ajudar na compreensão das suas frustrações e 
dificuldades permitindo aos professores a elaboração de 
um plano de ação mais efetivo com os seus alunos no pro-
pósito comum de aprender a língua (KERN, 1995).
 As expectativas culturais de alunos e professores 
podem causar dificuldades na interação entre ambos, pois 
os professores podem perceber como frustrante, confuso e 
às vezes, assustador, o fato de o aluno não agir de acordo 
com as suas expectativas culturais. Isso inibe o professor 
de aprender com os alunos e de avaliar corretamente seu 
conhecimento (ERICKSON, 1986).
 Cada sociedade faz uma leitura do quê, como, e 
para que se deve aprender (CARMAGNANI, 1993). Profes-
sores e alunos possuem seus hábitos, costumes e expec-
tativas sobre aprendizagem de língua estrangeira que são 
sustentados legitimamente e aceitos na sociedade.
 Quanto mais informados estivermos sobre as 
crenças de nossos alunos, maiores serão as chances de 
sucesso de qualquer intervenção que se queira fazer, uma 
vez que como membros de um grupo de determinada so-

ciedade, temos percepções, sobre o que é linguagem, 
assim também como sugestões e ideias próprias sobre 
a melhor maneira de aprender línguas e sobre nossa 
atuação em sala de aula, sendo que tais percepções 
podem afetar ou mesmo inibir a receptividade do aluno 
quanto aos métodos de ensino trazidos pelo professor.
 Cultura de aprender línguas é o termo utilizado 
por Almeida Filho (1993) para se referir às maneiras de 
estudar e de se preparar para o uso da língua alvo con-
sideradas como “normais pelo aluno”. Essas maneiras, 
que são típicas de sua região étnica, classe social e gru-
po familiar restrito em alguns casos, são transmitidas 
com tradição através do tempo, de uma forma “naturali-
zada, subconsciente e implícita”.
 Almeida Filho coloca a cultura de aprender lín-
guas como um dos principais fatores determinantes no 
processo de ensinar e aprender línguas e como uma for-
ça potencial que se relaciona com a abordagem de ensi-
nar. Segundo o autor, a abordagem de ensinar “equivale 
a um conjunto de disposições, conhecimentos, crenças, 
pressupostos e eventualmente, princípios sobre o que é 
linguagem humana, língua estrangeira o que é aprender 
e ensinar uma língua alvo, além de abranger também os 
conceitos de pessoa humana, sala de aula e dos papéis 
representados de professor e aluno de uma nova língua”.
 Segundo Erickson (1984) “as explicações dos 
alunos sobre a melhor maneira de aprender ou sobre 
como se deve aprender são aspectos da cultura”. Des-
sa maneira, o termo cultura de aprender línguas é ade-
quado para a investigação das crenças dos aprendizes 
sobre como se deve aprender uma Língua Estrangeira.
 É importante oferecer oportunidades para o 
aluno que deseja ser professor de língua, oferecendo 
subsídios para que ele possa tomar consciência das 
suas crenças em relação à aprendizagem de línguas, 
ajudando-o a tornar-se um professor mais crítico na ta-
refa de ajudar outras pessoas na aprendizagem de uma 
língua estrangeira, no nosso caso, a Língua Inglesa.

3. Como escolher um programa de Inglês
 Dominar outro idioma pode ser uma ferramen-
ta não só pessoal como também profissional. Na hora 
de escolher entre as diversas opções de cursos, alguns 
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fatores importantes devem ser analisados com atenção. A 
globalização e a Internet derrubaram barreiras políticas, 
econômicas e culturais, facilitando o acesso à informação. 
Para usufruir todos os benefícios dessas mudanças é ne-
cessário o conhecimento de outras línguas. 
 Antes de escolher um programa de Inglês, tenha 
claro se o seu objetivo é pessoal ou profissional. Pessoal-
mente, o idioma amplia sua formação cultural, ajudando em 
pesquisas escolares ou da faculdade. No âmbito profissio-
nal onde é necessário falar e escrever corretamente, cur-
sos intensivos ou aulas particulares são os mais adequa-
dos. Alguns fatores devem ser considerados na escolha do 
curso: Qualificação dos professores, credenciamento de 
exames internacionais que atestem a qualidade da insti-
tuição, eventos culturais e sociais oferecidos pela escola, 
instrumentos de controle de qualidade, como: pesquisa de 
satisfação, observação das aulas e aprovação em exames 
internacionais, recursos pedagógicos da unidade, rotativi-
dade dos professores e sistema de avaliação dos alunos.  
 Além dos objetivos pessoais e da qualidade da 
escola, é necessário verificar a conveniência das aulas a 
se cotidiano. Horário das aulas que não sobrecarreguem o 
aluno, localização e estrutura também são fatores que de-
vem ser levados em consideração. A visão crítica de alunos 
atuais ou antigos da escola é um bom referencial quanto à 
aprendizagem. Verifique também se a escola está atualiza-
da com os métodos recentes de ensino e se há investimen-
tos em pesquisa pedagógica e desenvolvimento de cursos 
na formação dos professores.

 Avaliar a qualidade de um programa de Inglês tor-

na-se fator indispensável em nosso contexto atual, onde a 

habilidade de se falar Inglês é vista como uma qualificação 

tanto cultural como profissional básica e seu aprendizado 

exige um considerável investimento que envolve tempo 

e dinheiro, ao mesmo tempo em que escolas e cursinhos 

de Inglês se proliferam de forma devastadora. Tanto nas 

grandes metrópoles quanto nas cidades menores, temos 

um número considerável de escolas de idiomas, com suas 

mensagens publicitárias agressivas, usando recursos lin-

guísticos e imagens de astros conhecidos da TV, deixando 

o cidadão comum numa situação difícil diante da escolha 

do curso a ser adquirido.

 Enquanto o ensino fundamental não proporcionar 
essa qualificação básica será necessário obtê-la por outros 
meios. Este novo mercado para o ensino de Inglês no Brasil 
cresce rapidamente e torna-se muito vulnerável ao comér-
cio improvisado e amador, uma vez que é difícil para quem 
ainda não fala a língua estrangeira avaliar a qualidade do 
que lhe é oferecido.
 É comum o aluno estudar em torno de dois anos e 
então verificar que o método utilizado durante o aprendiza-
do da língua não deu resultado.
 De acordo com o Ministério da Educação, todos os 
cursos de línguas são classificados como “cursos livres”, 
não estando sujeitos a qualquer tipo de controle nem reco-
nhecimento. Ao concluir um curso de idiomas, o que real-
mente vale é a habilidade adquirida. É importante não se 
influenciar pelo simples acúmulo de certificados de conclu-
são de módulos.
 O culto ao documento como instrumento de com-
provação é um vício da nossa cultura brasileira, herdado 
da aristocracia colonialista, importante em muitas outras 
áreas de atuação, mas diante da exposição das habilida-
des comunicativas de uma língua estrangeira torna-se ob-
soleto. Se houver uma real necessidade de comprovação 
de proficiência, a pessoa deve procurar se submeter a um 
dos vários testes internacionais de avaliação de proficiên-
cia existentes no mercado.
 Segundo Vygotsky (1985), diferentes pessoas têm 
interesses e necessidades próprios. A eficácia do treina-
mento será maior se as atividades forem adaptadas às 
necessidades e aos interesses específicos de cada grupo 
e a de cada aluno. Verificar se a escola depende de um 
pacote didático pré-determinado e rígido ao qual instrutor 
e aluno têm que se adaptar, ou se a instituição dispõe de 
talentos individuais, com competência lingüística e cultural, 
capazes de desenvolver sua própria didática, trabalhando 
as quatro habilidades comunicativas em todas as aulas (lei-
tura, escrita, audição e conversação) são fatores importan-
tes a serem considerados antes da escolha da escola de 
idiomas que se pretende estudar.
 Assistir a uma aula demonstrativa para conhecer o 
método da escola é uma boa alternativa. Observar se du-
rante a aula há interação entre alunos e professor e se o 
plano didático se relaciona à realidade dos envolvidos.
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 O importante durante o processo de ensino-apren-
dizagem da Língua Inglesa é assimilar o idioma uniforme-
mente, em todos os seus aspectos, tais como: diferenças 
idiomáticas e vocabulário em geral, estruturação de frases, 
fonética, diferenças culturais, etc. Na medida em que se 
desenvolve habilidade sobre a língua, o aluno vai natural-
mente direcionando a sua assimilação semântica ao que 
lhe é mais útil.
 Linguagem é comportamento humano e habilidade 
sobre uma língua depende de prática no convívio e no con-
tato com pessoas que falam esta língua com naturalidade 
e desenvoltura. Plano didático, regras gramaticais, livros, 
DVDs entre outros, podem constituir-se num complemento 
interessante, mas pouco lhe ajudarão a desenvolver a ha-
bilidade funcional de que você necessita caso não haja por 
trás disso tudo um professor motivado e envolvido.

4. A formação do professor de Língua Inglesa

 Uma mudança significativa na formação e na iden-
tidade profissional daqueles que se dedicam ao ofício de 
professor é uma necessidade imediata, juntamente com o 
desenvolvimento e enriquecimento das competências.
As mudanças do mundo globalizado indicam que a função 
de professor requer uma grande quantidade de ideias, de 
habilidade nos procedimentos, no modo de lidar com os 
alunos, nas estratégias de ensinar, entre outros. Tudo isso 
incluindo a capacidade de decisão, criatividade e muita au-
tonomia, evitando fórmulas pré-estabelecidas.
 Cavalcanti e Moita Lopes (1991) afirmam que os 
cursos universitários de formação de professores de Língua 
Estrangeira idealmente enfatizam o desenvolvimento da pro-
ficiência do professor-aluno esperando, que esta ênfase, de 
alguma forma, seja pervertida na melhora do ensino uma vez 
que, geralmente, apenas um ano (do total de quatro) é desti-
nado a prática de ensino e esta disciplina na maioria dos ca-
sos, não prevê a reflexão sobre a prática, restringindo-se a um 
receituário de atividades para a sala de aula. 
 Refletindo sobre a realidade daqueles que buscam 
uma licenciatura numa instituição privada, verificamos 
um outro contexto. Na maioria das faculdades/ universi-
dades privadas atualmente, os cursos de graduação em 
letras são de licenciatura em Português e Inglês, ocasio-
nalmente Espanhol.

Tais cursos comportam diferentes matérias voltadas para 
praticas pedagógicas, além da carga horária dedicada a 
estágios, por imposição do MEC. Já o mercado de trabalho 
impõe que esses cursos tenham sua duração reduzida a 
três anos, já que ultimamente a demanda por cursos de 
licenciatura é muito maior do que a procura. Devemos con-
siderar que grande parte dos alunos apresenta deficiências 
provenientes do ensino médio, cabendo aos professores o 
desafio de tentar resolver uma grande variedade de infor-
mações nesse pouco tempo que dispõem.
 Filgueira dos Reis (1992) em sua pesquisa com 
professores de Prática de Ensino de Inglês do Norte do 
Paraná, afirma que esses professores podem não estar 
formando professores integralmente, mas somente treinando 
futuros instrutores, o que pode impedir a obtenção de resul-
tados mais satisfatórios nas disciplinas. Uma vez que se esta 
lançando profissionais despreparados para o mercado.
 Muitas vezes, o aluno inicia sua licenciatura acre-
ditando que irá adquirir a fluência verbal em Inglês na facul-
dade e isto é um grande erro.
 O perfil do aluno que frequenta a faculdade particu-
lar noturna é diferenciado. Muitas vezes ele trabalha durante o 
dia, estuda a noite e veio do ensino médio público, carregando 
toda uma série de dificuldades que já conhecemos.
 Torna-se um bom professor de Língua Inglesa nesse 
contexto é uma tarefa árdua, mas possível de ser realizada.
 A formação durante a graduação deve ser comple-
mentada com eventos de atualização, a procura de bons 
recursos didáticos e frequentar um curso de idiomas, para 
aqueles que ainda não possuem a proficiência da Língua. 
Cavalcante, e Moita Lopes (1991) criticam o fato de muitos 
professores acreditarem que a conclusão da graduação 
implica o término de sua formação.
 A formação do professor deve ser algo contínuo. 
Quanto mais básica ela for, maior a probabilidade de ele 
agir em sala de aula e cobrar atitudes de seus alunos orien-
tado por uma competência constituída de intuições, cren-
ças, experiências pessoais de como foram ensinados ou 
como aprenderam a Língua Estrangeira.
 Para os alunos que buscaram uma licenciatura em Le-
tras e ainda não possuem o domínio da Língua Inglesa, a procu-
ra por uma escola de idiomas é o caminho mais sensato.
 A sociedade brasileira reconhece um valor forma-
tivo no estudo de línguas estrangeiras na escola. Ao mes-
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mo tempo assistimos a uma escolarização precária em 
línguas estrangeiras nos contextos tradicionais de ensino 
de línguas na escola pública e particular (ALMEIDA FILHO, 
1991; CABRAL DOS SANTOS, 1993).
 Ao procurar um curso de idiomas, a expectativa 
do aluno é encontrar um local onde possa desenvolver as 
funções estruturais e funcionais da língua, sendo função 
primordial da instituição promover um ambiente onde o alu-
no possa interagir com outras áreas do conhecimento e 
desenvolver as atividades comunicativas.
 Para Almeida Filho (1993), a competência profis-
sional se desenvolve através da participação do professor 
em movimentos e atividades de atualização profissional e 
através de atualização de forma permanente.
 Para um desempenho profissional satisfatório, o 
educador necessita acompanhar as mudanças que estão 
ocorrendo e a flexibilidade para inovar e se transformar cons-
tantemente. Nada disso será feito se não houver reflexão.
 Alarcão (1996), baseando-se nas crenças de 
Schön defende uma proposta em que haja uma reflexão 
da prática da formação do professor. Ao estudar a forma-
ção dos professores seguindo os pensamentos de Schön, 
Alarcão considera que talvez os cursos não preparem para as 
profissões e indica a análise da performance do profissional 
como uma possível resposta para todas essas questões.
 Dominar o conteúdo, escolher formas adequadas 
de apresentar a matéria, ter bom relacionamento e tornar 
a aula agradável e produtiva são formas do educador pra-
ticar o exercício da excelência, mas o maior desafio não é 
somente alcançar o nível de qualidade desejado, mas sim 
superá-lo a cada momento. Dessa forma, verificamos que 
a análise da performance proposta por Schön e divulgada 
por outros tantos pesquisadores é fator primordial.
 O professor reflexivo é justamente esse que con-
segue fazer da reflexão uma competência fundamental na 
sua formação.
 Todo professor de Língua Estrangeira constrói 
um ensino com pelo menos quatro dimensões (as de pla-
nejar cursos, escolher ou fazer materiais, criar experiên-
cias com a nova língua e avaliar o desenvolvimento do 
programa dos alunos), todas elas influenciadas simulta-
neamente por uma dada abordagem de ensinar que vão 
construindo. O objeto direto de abordar é o processo ou 
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a construção do aprender e do ensinar uma nova língua 
(ALMEIDA FILHO, 1993).
 Autores como Schön defendem uma proposta em 
que haja uma reflexão da prática da formação do professor, 
que fuja dos antigos modelos onde existe a questão teórica 
seguida de um estágio desvinculando, dessa forma, have-
rá a interação entre teoria e prática. Estudar o que se pas-
sa em determinados ambientes de aprendizagem pode ser 
um bom passo na solução de determinadas questões. É 
importante buscar uma solução adequada para cada caso, 
considerando a solução de questões que envolvam a ciên-
cia e a técnica, tendo como foco os envolvidos nas diversas 
situações. Sem a presença de um professor reflexivo, que 
saiba atuar nesse processo, toda a questão da construção 
do conhecimento torna-se impraticável.
 No âmbito do conhecimento sobre as diferentes 
formas de pensar e seus reflexos na educação, podemos citar 
o filósofo americano John Dewey (1859-1952) e algumas de 
suas ideias que vão de encontro com nossa opinião.
 Para o autor, aprender a pensar significa resolver 
as questões entre teoria e prática. Para que as atividades 
não sejam mecânicas e rotineiras é necessário uma rela-
ção entre pensamento e ação.
 Do ponto de vista da linguística aplicada é desejá-
vel a crescente explicação pelos professores da sua abor-
dagem de ensinar. Para analisar uma filosofia de ensinar 
uma nova língua é necessário pormenorizar a configura-
ção de traços indicadores das concepções de língua, lin-
guagem língua estrangeira, de ensinar e de aprender uma 
língua subjacente às atividades desempenhadas por um 
professor sob análise.

5. Considerações Finais

 O objetivo de toda essa reflexão é que as práti-
cas de sala de aula sejam questionadas e alteradas, no 
intuito de gerar um desenvolvimento contínuo da prática de 
ensinar língua estrangeira. Desta forma, os cursos de for-
mação ou de formação continuados de professores de lín-
gua estrangeira têm sido cada vez mais entendidos como 
contextos para a reflexão por meio do envolvimento dos 
professores em práticas de investigação.
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